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Técnica da Diretoria de Moto-Mecanização, Assessor da Comissão Nacional de Energia Nuclear, para 
elaboração de Projeto de Construção de uma Usina de Água Pesada.

 Visitou no exterior as Usinas de Produção de Água Pesada dos Estados Unidos da América do Norte 
e do Canadá, e fez Estágio no Laboratório de Catálise da Universidade de Paris IV, França.

 Na Reserva do Exército foi Diretor da Divisão de Química Inorgânica do Instituto Nacional de 
Tecnologia.do Ministério de Ciência e Tecnologia e Coordenador de Treinamento do Instituto Brasileiro da 
Qualidade Nuclear, que é o Órgão de Supervisão Técnico Independente do Programa Nuclear Brasileiro.

 Foi Professor de Química da Faculdade Salesiana de Lorena-SP, do Curso de Engenharia Cartográfica 
da então Universidade do Estado da Guanabara, dos Cursos de Engenharia da Universidade Gama Filho e da 
Sociedade Educacional Professor Nuno Lisboa.

 Autor dos artigos sobre Trotil e Nitroglicerina publicados na Enciclopédia Mirador Internacional da 
Encyclopedia Britânica do Brasil, em 1976. 

 Foi consultor autônomo para fabricação de explosivos e implantação da Qualidade em laboratórios de 
ensaios.
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CURRÍCULOS

Sergio Stanisck Reis

Coronel da Reserva de 1a Classe do Exército Brasileiro; Aspirante-a-Oficial da Arma de Artilharia 
1968 - AMAN; Oficial de Comunicações – 1971 - Escola de Comunicações; Engenheiro Químico 
– 1979, IME; Pós-Graduação em Gestão pela Qualidade Total – 1990 – Universidade Católica 
de Petrópolis - RJ.

 Exerceu as seguintes funções: 

 Oficial Subalterno e Instrutor no 7º Grupo de Canhões 75 Auto-Rebocado(Ijuí/RS); Comandante 
de Subunidade e Instrutor de Comunicações Rádio e Fio no 1º Grupo de Artilharia Auto Propulsado (Vila 
Militar/RJ) e 18º Grupo de Artilharia de Campanha (Rondonópolis/MT), Chefe das Unidades de Fabricação 
de Altos Explosivos (Nitropenta/RDX) e de Detonadores (Explosivos Iniciadores, Espoletas e Cápsulas de 
Detonação). Gerente do Departamento Industrial, do Departamento de Engenharia e Controle de Qualidade 
e Diretor Superintendente da Indústria de Material Bélico do Brasil IMBEL – na Fábrica da Estrela /RJ.

 Foi Professor de Química Geral e Tecnológica da Universidade Católica de Petrópolis - RJ. Na Reserva 
do Exército, foi Adjunto do Coordenador Geral de História Oral na Diretoria de Assuntos Culturais e Chefe 
do Departamento de Química da Universidade Católica de Petrópolis.- RJ.

 Atualmente é consultor autônomo para fabricação de Altos Explosivos e de Explosivos Iniciadores e 
participa da História Oral na Diretoria de Assuntos Culturais do Exército.
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CURRÍCULOS

Ubirajara da Silva Valença

General-de-Brigada Reformado do Exército; Aspirante da Arma de Engenharia-1956-
AMAN; Engenheiro Químico-1965-IME; Mestre em Ciências, Área de Catálise-1978-
IME. 

 Exerceu as seguintes funções como Engenheiro Militar: 

 Chefe do Grupo de Fabricação de Pólvoras de Base Dupla; dos Laboratórios Químico e Experimental; 
do Gabinete de Estudos; e Adjunto do Diretor Técnico da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete, SP. Professor 
da Cadeira de Explosivos e Chefe do Laboratório de Explosivos, do IME; Professor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Lorena, SP; da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, Guaratinguetá, SP; da 
Sociedade Educacional Professor Nuno Lisboa, Rio de Janeiro; da Faculdade de Engenharia Química de 
Lorena; Lorena; SP; e da Universidade Santa Úrsula, Rio de Janeiro. Chefe do Serviço de Fiscalização de 
Produtos Controlados e do Laboratório Químico Regional da 1a Região Militar; Subcomandante do Instittuto 
Militar de Engenharia; Assessor do Chefe do Departamento de Material Bélico para Assuntos da IMBEL e 
Diretor do Instituto de Pesquisa e Desenvovimento.

  Estagiou no Radford Army Ammunition Plant, Virginia, USA; no Institut de Recherche sur la 
Catalyse, Lyon, França; e no Laboratoire de Cinetique Chimique, Paris, França. Traduziu, em parceria, o livro 
General Chemistry-Principles and Structures; e publicou diversos artigos sobre a fabricação de pólvoras e de 
explosivos nas Revistas de Ciência & Tecnologia e A Defesa Nacional.

 Na Reserva do Exército, participou do Grupo de Trabalho, do Ministério da Defesa, que estudou e 
propôs a reestruturação da IMBEL e do Grupo de Trabalho para a implantação e fabricação, no Brasil, do 
Nitrato de 2-Etil Hexila, aditivo para aumentar o teor de cetana no óleo diesel. Foi Diretor de Pesquisa e 
Desenvolvimento da IMBEL.

 Atualmente, é Professor da Cadeira de Explosivos do IME.
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